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Introdução

O desgaste dos dentes é alterado devido às mudanças nos hábitos alimentares dos equinos, tornando 
necessária a avaliação e cuidados odontológicos periódicos para a adequada manutenção dentária, e para 
compensar mudanças decorrentes do confinamento (TRIGUEIRO et al., 2010). Equinos que apresentam 
enfermidades dentárias possuem sua capacidade de triturar as fibras reduzida, comprometendo sua saúde 
geral (CLATER, 2013) e seu desempenho no trabalho (AMAYA et al., 2012; TRIGUEIRO et al., 2010).

Resumo

O confinamento e as mudanças alimentares dos equinos são os principais fatores que 
comprometem a formação dentária natural, o desgaste desuniforme dos dentes ocorre principalmente 
devido aos diferentes tipos de alimentos fornecidos aos animais (BOTELHO et al., 2007; TRIGUEIRO 
et al., 2010). 	 Esmalte, dentina e cemento da superfície oclusal são estruturas que passam por 
remodelamento constante. Dentes permanentes apresentam erupção contínua, crescendo cerca de 3 
mm por ano, para compensar o desgaste da mastigação (CLATER, 2013; PIMENTEL, 2010; PIMENTEL 
e ZOPPA, 2014) favorecendo o supercrescimento em algumas áreas, dificultando o contato entre as 
superfícies oclusais (AMAYA et al., 2012). O confinamento e alimentação com concentrados prejudica 
o desgaste da superfície oclusal dos dentes de forma a acompanhar a erupção, causando alterações 
que interferem no movimento mastigatório, tornando ineficiente a trituração dos alimentos (BOTELHO 
et al., 2007). As principais alterações dentárias relacionadas ao confinamento e alimentação são as 
decorrentes de distúrbios comportamentais como: roer madeira, aerofagia/morder cocho e aerofagia 
com ou sem apoio (TRIGUEIRO et al., 2010). As alterações adquiridas incluem: 1) as cáries: que 
ocorrem pela decomposição do alimento, ação enzimática de bactérias e corpos estranhos; 2) pontas 
dentárias: é outro tipo comum de alteração, causam dor, úlceras e lacerações na mucosa, alteram a 
mastigação, e favorecem a cólica pela má trituração dos alimentos; 3) ganchos e rampas: ocorrem 
quando os dentes molares e/ou pré-molares não encontram seus opostos e não sofrem desgaste; 
4) desgaste em degrau: ocorre crescimento excessivo do esmalte em consequência à ausência ou 
fratura no dente oposto; 5) desgaste dentário em ondas: quando a erupção dos dentes ocorre em 
velocidades diferentes em direção rostro-caudal e desgaste dentário em forma de cristas transversas 
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excessivas (BOTELHO et al., 2007; TRIGUEIRO et al., 2010). Outras doenças que ocorrem e podem 
ser agravadas pela alimentação com concentrado são: doença infundibular, periodontite e doença 
periapical (LIMA et al., 2011; GREENE e BASILE, 2002). Dentre os sinais observados em equinos com 
afecções dentárias e na cavidade oral destacam-se: queda do alimento da boca, acúmulo de alimento 
na cavidade oral, halitose, sialorréia, emagrecimento, meneios de cabeça ao mastigar (AMAYA et 
al., 2012; PIMENTEL, 2010). Dificuldade de mastigar, mastigação lenta, cólicas por compactação, 
reagir contra a embocadura, queda na performance também são sinais característicos de animais 
com alguma afecção na cavidade oral (PIMENTEL, 2010).

Conclusão

O exame dentário deve fazer parte da rotina de manutenção da saúde animal (TRIGUEIRO et al., 
2010). O objetivo é manter o equilíbrio e a simetria entre as arcadas, permitindo o movimento mastigatório 
adequado (BOTELHO et al., 2007). A avaliação e correção periódica são importantes para evitar ou retardar 
os processos patológicos (ARARIPE et al., 2013), para manter a saúde dos equinos, e para que o alimento 
seja triturado, digerido e seus nutrientes aproveitados de maneira eficiente (TRIGUEIRO et al., 2010).
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